] arte. forte. | 
e ama fas (em 
Eirinpeiroe E 


Portuga franca de 
Vono 


Cronica OccIDENTAL 


«Haja quem nos governes...depois duma tre. 
Ainda houve: quem se Fastimasse mai da falta 
de electricos entLisboa, do que da de ministros, 
pois aquela falta contrariava muito mais o egois 
o comadista do lisboa, deacostamado dean. 
ar por seu pé, emquanto à falta de ministros 
não A genti fito, atendendo a que estes não 
Ile serviam para Andar 
Vis ou outros poli 
cos permit 
dar 


umas lagrimas 


e que tudo isto 
a por amor da P 


para defera da Republi- 
ca, que, de resto, tão se 
sabe vem no cerio que 
à ato 

não qe 


mas o publi 

moveu e conti 
tar muito. 

electricos. do 

ministros. 

al reconheceuse 


mais por 
que por 


ndo a cada 
esquina os pacíficos tran- 
E 

Nestá bda disposição 
de comodidades é que 
Lisboa acolheu, ha dias, 
cm seu seio suficiente 
mente sujo, à missão Pa. 
namá Pacífico à que, é 

ima hora, à cronica se 
referiu no humero pas- 
sado. A 
ar e encarecer a 
importancia que tem pa 
Portugal aquela missão, 
desde que se saiba que é 
noso País, oferece aos 

aos Unidos da Ame. 
riea do Norte os melho. 
tes portos da” Europa 
Oecidemal e Neridioa, 
ara 0 seu comercio Isto 
Está dito e repetido de 
ha muito, entretanto não 
é demais relembralo, no 
campo pratico em que a 
vida” das. sociedades é 
hoje considerada. 
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Ha mais de um seculo em tempode D. João V, 
4 He fasiam projétos pára dotar o Tejo com 
ts necessarias, que atraissem ao porto de Li 
Dos o" comercio mundial. O magníico rei 
feriu fazer o suntuoso convento de Mafra 
egos bem o seu tempo e 0 di 
gm arquis “de Pombal tambo 
plano de estender à cidade de 
fas é estabelecer um porto (ram 
émpo de executar ess plano 
TV seresiro quartel do seculo passado, Mariano. 
de Carvalho, esse grande talento tão mal apro- 


D, Carlin Micha de Vasenels, com 6 sus netos, admitida sola da Mendomia da Seencias do ion 
à fCliché da Fotografia Universal, do Porto) 


Todos ox pedidos de 


ILVA 


Redacção — Atelier de gravura — Administração 
tod, Le do Fogo Noro, etrada pela T. do Comendo de Jert, 4 
Composto e improtao na Typ, do Aunuario Oomyoroial 


“Praça dou Resauradores, 7 

tuas deverão ser acompanhados do 
Teporte E nigidos à adaintração dá Enpreza do Oecinenme 
1 qo ão serão aten 


veitado, teve em vista, quando ministro da fa- 
Zenda, tentar estabelecer uma zona franca nas 
margéns do Tejo, Os baldes da política atrofia- 
ram tudo, como é costume da casa. 

Agora vem a Missão Panamá Pacifico a este 
«jardim da Europa á beira-mar plantado» é se não 
«e lhe póde oferecer um porto livre, com as 8 

tes docas e caes acostaveis, onde 0 seu comer- 
e os seus navios encontrem todas às garantias. 


“de que careçam, olerecem-se-lhes, pelo menos, as. 
frescas sombras de Cintra com suas lindas Ilôres, 
na quinta de Monserrate, ou os Lusindas, na So- 
ciedade de Geografia, o 
melhor que possuimos e 
de que ainda não conse 


dianos ref 
mente, como bons repor. 


ters, todos os pastos da 
Missão, composta, dos 
srs. John Mags Ham- 


mond, presidente: 
Broocks Hale, 
sidente da Exposição; 
William “Tomas Sesnon, 
vice-presidente da Ca 
ra, do Comercio de 


San Francisco; contra 
almirante Sidney A, 
Cia 


O presidente do minis. 
terio! demisionaro fez 
às honras da casa aos 
ilusires, hospedes, quer 
de deo. 

de foram re- 

de Arriaga 
e ocasião de desen 
jar a lingua falando 
iogiêz como bom 
sor que é: quer na Asso. 
giaão. Comercial que 
condigma, numa, vesão 
solemne, em que reuniu 
os representantes das 
forças vivas do. pais, 
muito principalmente da 
comercio “e! da indus- 
tra, achando ge a my 
aicipalidade de. Lisboa 
representada pelo seu 
venerando presidente sr. 
Anselmo” Braancamp 
Frei 

Porventura nesta ses 
são é que mais se falou 
do que nteremara aos 
nossos. hospedes e ão 
trabalho nacional 

Falouse de produtos. 
à exportar e de Jmpor 
lações a fazer, e recos 
nheceuse quão deficien- 
tes eram as relações de 
comercio entre os dois 
países, 


não 


O OCCIDENTE 


No entanto é de saber que a emigração portu- 
guêsa para a America do Norte, foi iniciada ha 
mais de meio seculo, quando as riquezas aurife- 
ras da California sedisiram o espirito português, 
Jempre disposto para. o maravilhoso. Contaram- 
se então historias fantasticas das minas de ouro. 
a California onde 0 precioso metal se encon-. 
trava em tal abundancia como coelhos em mato 
por desbravar. 

E milhares de portuguêses para lá partiram 
sonhando riquesas fabulosas, Dos que de lá volta- 
ram não se sabe, mas o certo é que por muitos. 
anos aquando aparecia, bra da Baralha, algum 

rtuguês, rico, todos perguntavam se cle teria 
li à California! 

A ideia da California empanou por algum 
tempo à ideia do Brasi e dotado dos pora- 
gubses, 

Essa numerosa emigração sobretudo dos Açô- 
res, formou o nucleo da colonisação portuguêsa 
naqueles Estados, por onde se tem espalhado e 
nos ultimos anos ela tem tido maior incremento. 
desde Boston ão Hawai. 

Em Boston já, em 1895, 0s portuguêses da 
ilha de S, Miguel fundavam, por iniciativa de 
Antonio Jorge a primeira associação intitulada. 
Sociedade de Socorro Mutuo Micaelense, com 61 
socios. Em poucos anos esta sociedade esten- 
“leu a sua ioluencia aos diferentes pontos da co- 
lonia portuguêsa, onde e foram formando novos. 
nucleos, como ducursaes que se denominaram 
Concelhos, os quaes se elevam hoje ao numero. 
de quarenta e cinco, contando dez mil socios. 
Não ha em Portugal nenhuma associação com 
tal numero de socios, 

As micaclenses não se ficaram atras o no H 

“waii tambem fundaram. o ano passado O seu p 
meiro. concelho de socorro mútuo que denom 
náram Viscondessa do Porto Formoso. 
Este concelho depressa se desenvolveu, conse 
gundo no espaço de um ano criar mais quatro. 
Concelhos, sob o titulo de Boa Esperança com 
cerca de quinhentos associados. 

A mesma colonia já mantem o jornal O Poput 
lar, publicado em Honolul, donde respigamos. 
estês ultimos dados que aqui ficam á consider: 
são dos leitores 

Vêse pois que, sendo Já importante a colo- 

nisação de portuguêses nos Estados Unidos da 
America do" Norte, o envio de fundos de nossos 
compatriotas. para a terra mãe, com dificuldade. 
se faia indiretamente, por Londres ou Paris, 
muita vez com prejuizos Combines, por 0s bancos 
americanos. não. trocarem negociações. 
Com ao praças portuguêsas, Por este mesmo mo- 
tivo o credito do comercio português era nulo 
as praças americanas, e que a navegação era. 
ão restrita que, de 10:794 navios entrados nos 
ultimos. anos Em portos portuguêses, só 29 foram 
Americanos e esses, na Horta e no Funchal, sen- 
do pequenos e de vela. 

Ema minima amostra por onde se calcula 
quanto Portugal, envolvido no seu velho costume 

caseira, tem descurado os seus inte- 
resges vitaes no comercio mundial. 

Agora nos vem bater Á porta Os americanos, 
acaso melhor avisados do que nós, incitando-nos 
à concorrer á grande Exposição de 5. Francisco, 

ara à qual os diferentes Estados da America do 
Rorte concorrem com a famosa quantia de cin- 
coenta milhões de dolar 

“Agora nos vem diser a Missão Panamá Paci 
fico, pela bôca de um dos seus membros, o 3 
Ruben Hale, que: «O futuro de Portugal é in- 
discutivelmente muitissimo. lisongeiro, visto que 
não ha porto com melhor situação do que o de. 
Lisboa. Eme porto é de todos o mais proximo 
“da, America o tem facilidades sem iguaes.» 

“Tudo isto cá se deve saber, mas é o mesmo do 
que nada. 

Dentro em tres anos estará aberto á navega- 
são o Canal do Panamá, obra gigantesca, que, 
Segundo parece, por uma velha carta ca 
existente na Sociedade de Geografia de 
os portuguêses foram os primeitos à imaginar, 
como. primeiros foram a descobrir o extremo 

x America, que hoje se chama Canadá, 
ituado entre 42º 12) a sa? 16/ de latitude N. é 
Gr 30! a 97º de longitude O. Isso custou a vida 
a alguns portuguêses, principiando pelos celebres. 
irmãos Côrtes Reaes, 0 primeiro, Gaspar, que ali 
aportou em 1501 e lhe chamou Terra Verde, e, 
vindo ão reino à dar nova do seu descobrimento, 
para lá tornou à partir donde mais não voltou. O 
Segundo irmão, Miguel, que forem sua procura no 
ano seguinte « teve a mesina sorte, perdendo-se 
navios e tripulações em que eles iam, como por 
fim se perderam duas naus que eLtei Manuel 
mandou em sua busca. 

De tudo isto ficou o nome português de Terra 


do Labrador que faz parte dos Estados Unidos. 
e que inda hoje conserva. EA 
ais felizes são os portuguêses de hoje, que á 
America poderão ir numa viagem curta que 9. 
Canal do Panamá vae permitir, e é para isto que. 
a missão americana nos veiu convidar, como ao 
“Ja Europa que mais perto ou visinho lhe 
ca para o seu comercio. 

Está no fim a ultima tira de papel para esta. 
cronica e não ha espaço para maior referencia. 
ao novo ministerio que ha dois dias tomou con- 
ta das redeas do governo. Só se poderá dizer 
que o presidente do ministerio, sr. dr. Duarte 
Leite, É homem de tempera rija suficiente para. 
não transegir com sectarismos € cortar a direito, 
o que vale tanto como que dizer que a situação 
não se manterá muito tempo, no meio das inso- 
fridas ambições e vaidades que gravitam em volta. 


a çã 
pa io é de ab as 


Carraxo Aumento. 
gas 
D. Carolina Michaêlis de Vasconcellos 


preciso que a Academia das Scien- 
à admissão em Capítulo da sra D. 
fichaélis de Vasconcellos, para que o 
rasse publicando o retrato da 
e, por tantos titulos, tem jus. 
s dos portuguczes, sendo 
a gps oje aqui lhe é prestada a somenon 
“hcademta das Selencias de Lisboa, rompen- 
do com os velhos preconceitos, deu tum raro 
exemplo de confraternidade e de justiça, tendo 
em vista simplesmente o talento, como aquele 


Foi mais bizarra, foi mais justa a nossa Aca- 
demia e só ha que lhe tecer louvores por uma 
tal resolução, attentas as superiores qualidades. 
que concorrem m'esta senhora. 

ento, velu encontrar em 
Como velu en- 
“coração de mu. 
lher, casando com 0 illustre homem de lettras e 
sabio, sr. Joaquim de Vasconcellos. 

O falcao não lhe fe obliterar o sexo. Quiaser 
esposa, quiz tanto ser mãe das suas obras litte- 
rarias “como mãe de seus filhos, € teve O prazer 
de irradiar a luz do seu espirito nos livros que. 
tem publicado, é cumpriu os deveres de mulher 
“creando uma prole em que já conta netos, loiras 
ereanças em que se revê e se enleva, como nas. 
não menos preciosas creações do seu sér. 

No discurso que o sr. dr. Mendes dos Reme- 
dios pronunciou na sala dos actos por occasião 
de receber na Universidade a sr4 D. Carolina. 
Michaélis de Vasconcellos, disse o erudito reitor, 
entre outros periodos de merecido elogio á illus- 
tre senhora: 

«E' um bom signal dos tempos, meus senho- 
res, a vinda da srs D. Carolina Michaélis de 
Vasconcellos para a Univeridade de Coimbra 
nos 6 ramo 


a pomba da narração genesiaca, traz. 
oliveira, viridente e florido sym- 


Bolo da paz, do progresso e do estudo. Não pos- 
so n'este momento alongar-me sobre o que é co 
ue tem. 


que vale esta assombrosa mentalidade, 
toda a pujança dos cerebros dos indis 
Sua raça — par druit de naissance - junt 
canto e 4 emotividade do nosso povo, Que é tam- 
bem o seu, par droit de conquetes (1). 

Depois destas asuctorisadas palavras que ahi 
ficam transcriptas, que poderei eu — modestisimo 
plamitivo literario — escrever ácêica de tão eru 
dita e inteligente senhora, uma das maiores fi- 
guras, senão à maior das escriptoras da litera- 
tura portugueza?, 

Foi o meu velho amigo Caetano Alberto, o 
activo e diligente director do Occipere, quem 
me meteu nestas andanças, encarregando-me de 
acompanhar com algumas palavras o retrato de 
tão preclara senhora, atendendo a que me sería 
agradavel reerirme à uma dama que tão ine- 


fi) Revista da Universidade de Coimbra Vol hun 1— 
março des 


quivocas provas de consideração me tem pres- 
ado desde que por intermedio do falecido cru- 
dito dr. Sousa Viterbo e do venerando escriptor 
dr Thcopbilo Braga- com esta senhora mante- 
nho relações epistolares, relações motivadas por 
Um assampo literário. À verdade É que se se 
me tora agradavel esta tarefa, tambem não é 
menos verdade que me encontro embaraçado 
para ro desempenhar della, Enquadrar o teira- 
fo de tão eminente senhora n'uma pessima mol. 
dura nto é, decerto, das cousas que mais devam 
agradar; cómo, porêm, a bôs-vontade deve sup- 
rir o. minguado engenho, estou certo de que a 
D, Carolina Michaelis de, Vrsconcellos me 
mento por querer 

mento a minha gratidão pela 
Taneira aflave, graciosa, terna e quast maternal 
como sempre tem accolhido —ha nove annos, sto 
é, desde que tenho a honra de com ella me cor- 
responder todas as minhas impertinencias, ten 
dentes apenas mente digo pres. 
dar, quanto em minhas forças caiba, um servico. 
ds ereanças portugueras a quem adoro e a quem 
cêdo a maior parte do tempo, para lhes educar e 
distrair o espírito, com à san leitura dos contos 
dos amoraveis escriptores germanicos Jacob e 
Guilherme Grimm. É se, realmente, as értanças 
me dedicam a mesma aympathia que eu a elias, 
Thes. consagro, Io é devido em grande parte a 
essa bondosa senhora que com tanta amabilidade 
do o meu braço e o meu intellecto a 

m portuguez estes deliciosos contos in- 
já aconselhando me, já 

emprestando a sua ine 
“e emendando alguns, já 


patentear 


fress 

Bem e da Candur: 
E não será esse paragrapho um trecho vaidoso. 

e pessoal? Talvez; mas eu, francamente, não me. 

sinto com forças de medir me com os astros de, 

primeira, grandera, que, giram, em torno de tão 

gran figura de mulher para me largar em 
by 


aiiprambos de lovor ; 
Hito mê, Pois, a consagrar mais algumas 
pelve do coograjação pela honra que The 
oi concedida e que foi o principal motivo d'ena 
homenagem, 

sr D, Carolina Michatls de Vasconcellos, 
fo omenda = por decreto de 1 de junho dê 
tgtt, referendado pelo ar, dr. Antonio José d'Al- 
medo, então miniutto do Interior para o logar. 
vago de professor ordinario do grupo de phiio- 
logia esmanica. da Faculdade de Letras da 
Uivenidade de Lisbon, 

A ilustre senhora requereu — allegando moti- 
vos de saude —-a mua transferencia para à 
de de Letras la Universidad” Coimbra 
ao de plilologia românica), Esse requerimento 
foi! erddo de maneira. que, em 19 de janeiro 
do corrente anno, à ar. D. Carolina Michaélis 
“de Vasconcellos foi oficialmente apresentada, ds 
tres horas da tarde, na Sala Grande dos Ácios, 
onde se pronunciaram discursos fes 
tes à merecidissima ho 
houve por bem distingul 

Cumpeimos um dever ei saudar e felt ão 
sympatbica e erudita senhora, lamentando ape: 
Tas fue as nossas palavras tenham tão pouco b 
Ivo que careçamos de recorrer á bonita e singela 
mirade. de. Menendez Y. Pelayo para dar como 
Foda a nossa tarela: 

«D, Carolina Michadlis de Vasconcelos, essa 
benefica fada que a Alemanha enviou a Portu: 
gl para Msc plonionamente a lets pin 


ido estas palidas linhas, restanos d 
imas breves notas biographicas sobre 

ina Michablis de Vasconcellos que. 
na bella Revista da Universidade. 


cNasceu em 15 de março de 1854 em Berlim, 
Seu pae, o professor dr, Gustav Michaélis, mor- 
reu em 18955 sua mão, perdeu ella ainda muito 
«Dos sete aos deseseis annos frequentou a Lui 
do a maior influen- 


primeira que aprendeu à Hespanhola, que &o8 
k amnos ella comprehendia perfeitamente. Em 
1868 publicou — Erlâuterama ju Herder' Cid, 
em Leipeig (Ja 

“Veias, 4 seguir, os estados das linguas ans 


(E vo 4$ da if der detachen Nationale 


O OCCIDENTE 


E 


alargando e completando, os das lin- 
o sanscrito, e o arabe. Na sua 


bedora, e prodigiosamente erudita, mas simples, 
symptti e ffave, como gempre o foi. 

«Em 1876 apareceu o seu livro importantissimo 
de linguistica = Siudlen pur romanisehen Worts 
chefung, Leipeig, no mesmo anno em que li- 
avã, pelo casamênto, os seus destinos aos de 
Joaquim de Vasconcellos, o erudito archeologo, 
que todos admiramos. 

Na Nor ddeutsehe Algemeine Zeitung de Der. 

7 


tm, de 17 de maio de 187, escrevia por dccasião 
do apparecimento d'esta obra o dr. Eduardo En- 
pel dempelben Tae, in welehem Die, fr 

e Winsensehafe vi 20 Tri uns. entissen. 
ud, erchicn das besprochene Welt von Frau 
Michal Vasconcelos; se rt a ue wii 
die Euntapfen re. prosen Vorbldes und ist 
ville due berafen, in viclen Besiehung seine 
Feitio Erbnchat aneieten (1) D'ete periodo 
Por dente à tre escriptora não ez mais do 
dj avançar na senda dos conhecimentos, dando: 
nos, de vez em quando, já em livros, já em reis. 
tas, O producta das duas Tocubrações, sempre 
acolhidas com alvoroço. 

“Não ha duvida de que a sr D. Carolina éuma. 
memalidade superior Verdadeiramente excepeio- 
nal, e que as mulheres têem razão em erguer 0 
Se nome. por re Os maiores elogios, excla 
mando como esta sua compatriota aleman « Wir 
deutschen. Prauen. =. difen mit Stolf sagens 
Diese Frau, aleich iochatohend als Menich, Gat- 
dm, te td lee Si ta) 

para conclui cedemos logar à Biblogras 
pia, por intermedio. de Alvaro Neves — o actual 
€ intelligente conservador da Bibliotheca da Aca- 
demia das Sclencias de Lisboa que amavel 
MEM de presto a colaborar na modesta home 
magem que lhe ributa O Occanenre, 


Henmiquis Manquis Jumor. 


me 
Bibliografia Portuguêsa 


D, Carolina Michablis de Vasconcellos 


HSBS = dany 2 Hed Cd, Lip 

TR = Cd de torta opot Po, xa 
e fo eia iai 
. predicado 

aços y elos, a 

dal Zig ep Tomo, axar 
a epa. Eles de pos rt 

ta ia Ponta To go 


ei Lp 
1 — sta ur Montinho Norachpuma. Lai 
88018422 do Camo Sami 


e 
Par So 
ARG = tin Porlugianiaçhos Welh 
tos “pastores. Sit Elle 
Branch 
1885 — poesias de Pranciaco de Sá do Miranda. Elisão 
runeriptos Ineditos 


pastor. Jcob servia. Soneto do 
Age” de 30 oxemplires). Porto. 
= Der Pomtginaischo Infinito, [Sooderaberuck ate 

“en Homomainschen Forselungen, and VII. 


rango 

ROL = Homaneustutien. Gesehiohtocinor alem 
nan, [Somdradpgh Zoichre ãr Bomar 
flo Pilologio). Halle 

1801 qu Cro Eres (Siga am de 
Tomanichen Fortchugen. Band VII Erlavg. 

gt > Dortugleniehe Literatur 

ABUL< 165 5 portubesiadho Sprache, 

ARLS Prepmentr ela (Estr da Revista La- 
ituna, vol, HM Bor 

185 anthero” de Quem 

iate: An 


Dadajos. (Na Rovist 


de isto y Nerata espa fas, po 
Sa Mapa amaricans, o 4). Madri 


1897 — Dr. Hugo Albert Remnert, Cancioero del ai- 
o nr Der Spaniso Cametro des Bit 
os, (Separata da Literatorblate far Germa- 
niáche qod rumaisch Plilologie. : 
1848 — Conti marueidhos para a infancia, por Antonio 
Pen, Fido, fusére ta carta. 
tio — fecunda gli dora. (Dis pla jo 
aatir da Antologia de postas lírico 
1890 — zum Cancionero von Molena. (ef 
e Romariche Forschangem, 


1599 Entiga Eating? (Soparta da reina tmo- 
ic rio, Lo 1 
1809 — tbm obra incita da Condetâce. D. Pedro de 

Postuga. (Exato da Homecagem à Menendes 


inedito do Cancio- 
Rev Lusitana, 


Separatndarick ama Literatrtdtt far peço 
Tinc ia. romanição Pb om 
chicDeliowe: Comedia do Calisto y Melibes. 
nie texto mutentiso de la Oelestita. Biblio: 
ani. Obervationa rr a Odeio, 
Nevas Hispanique) Paris 
ne ont amnpor fEstmi de a 
e Maid Pari 


audio errico de a Celestina, noovament 
ido 7 acmentado, dei aeãor D. Mo Me- 


elo: Vigo. 
li tear ricos da am- 
Olaria penta: (Sopra da Revina 


Extrait de a Berur 


1004 — Concêmeira da Ajuda. Edição. 
qui ai 2 vt irieas 
005 — dr eupellas fmpor fetos e a Lenda das divina 
gregas. (Em À evita) Porto. 
1u0o — Leite Aires Mevendid, Tnventoc da palavra 
TSeparata do Instituto.) Colmbra. 
eiteriats des Don Jian Manuel. 
schon 


Philolopi. Hale 
Portupieisda. Sprichórter. Braoms- 


Auvano Neves. 
= me 
O porto franco em Lisboa 


ES fa peca [0 Sb do 
en ci 
a do con e 
df e a ao canal do e 
Eva ; 
e qo, hos aigos do Correio Agriaa 
E PR a CT 
pera dei a 
pai cp ae Lodo eo 
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pi, É dt dd da 
de es 
e pa 
O no pes o rt o as 
pe ea 
Dj rea a 
E A ei do ja 
grego ago cia Pein onda Ca 
ERRO ei pa 
eae Ca 
Eh, ah, ac ara io O ado 
Ro e ee on 
RR 
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mada, à estender-se pela formosissima bacia de 
que Palmelia é uma das sentinela vigilantes, 
a casaria de fabricas e oficinas, claramente de- 
nunciadas pela fumarada edificante à sabir das 
numerosas chaminés 

Parece-me, talvez, indicada ali, pela propria 
natureza, a delimitação de uma zona livre, de um 
porto franco, adstricto á capita, em termos e 
Condições de satisfazer à todos. 0 interesse le- 
Eitimos, à todos os desejos honrados e todas as 
aspirações patriotcas. 

Com isto não pretendo impugnar o projecto 
«Thomaz Cabreira». Ão seu espirito culto é ilus- 
rado, ao seu vêr sclentífico, à sua conspicua di 
Menta olfreço à clica do avite aqu lem. 
rádo e no qual. suponho, se convertido em 
realidade, argumentos a defêndê-o, em caracter 
mais pratico e de mais positiva incidencia eco- 

nomica. 

O acesso maritimo a essa area esplendida, 
encontra-se aberto € facilimo de completa aber. 
tura, em praia que o Adantico já beija em toda 

fax e enfora em parte o rio da cidade berço, 
do Bocage, eternal, 

“Obras desta capitalissima importancia fariam 
da região por onde correm o Sado e o Tejo, um 
verdadeiro. quadro, a provocar, perante à 
pa e o mundo, a visita permanente dos seus 
Vios e das suas gentes, 

É então, em taes Crcumatancias, effe 
na America, a ligação entre os oceanos pelo 
córte do isthmo, à situação de Portugal, assim 
avantajado. pela” arte e intellecto, dominando à 
geográphia, senhoreando 0s dados physicos apro: 
veitavels do tractado, haveria de erguerse e cle- 
varse muito mais, como estação de cscala ge- 
nuina e directa, que ninguem engeitaria, 

Hoteis, & altura do movimento de passageiros 
o da à parto, Cohn mean em rn 

e rapido e quotidiano, de pais a paiz, todas 
ES estreias, da Europa, requinte de civilização. 
& esmeros de delicadeza à prender o estrangeiro 
é à despertar.he o gosto de percorrer as paisa- 
gens, ou vales € os montes d'esta querida patria, 
que nos arabescos graníticos da serra de Cintra 
inspirou, outrora, à Lord Byron e no adusto e 
imponente Bussato prefaciou a Welington o dia 
triumphal de Waterloo 

De qualquer maneira, todavia, importar abre 
mão de rhétoricas, inúteis deveras veste fulgu- 
rante seculo de trabalho e de vida, que reclama 
à esforço operoso. de individuos e de collectivi- 
dades, à combinação e cooperação promptas das. 
mesmas forças do planeta e do cosmos, em sen- 
tido de avanço na maxima expansibilidade | 

Esta orientação tem condutido os norte-amo- 
ricanos & vanguarda das mais adiantadas nacio. 
nalidades “ preparou-os para vencer tod 
diiculdades e aspereras inherentes ao commet- 
timento gigantesco de que, n'esta hora, se apra 
ma, com cabido enthusastno, o fêcho solemnis- 
imo em S, Francisco da California, 

Entretanto, quando ciles nem sequer occu| 
vam em sonho à mente de nenhum pensad 
Portugal irradiava em festões de gloria, nesses. 
passos de terra e mar, que haviam do fornecer 
o genial cantor à materia prima do poema por- 
tento de Lostaoasl E ) 

Desappareceu, feneceu, extinguiuse, ha pouco, 
na ordem do tempo, mais um dia de Camões 

AOS em reviver para 1915, em centenari 
Adequado, lembranças de Ceuta e recordações. 
“de Albuquerque: pois bem, aprestemo nos, no in- 
tervalo, para formular logica razão de str inde- 
pendente e autonomo, em cousa perduravel, que 
Je fixe em prova de não querermos perdera lição 

atica da America do Norte, e em que empare- 
lhemos na celebração, guardadas as proporções 
relativas, com o acto inaugurativo de Panamá! 

Identiiquem se, no verdadeiro ideal de nacio- 
nalidade livre, communguem na pura taça da 
Democracia, com amor sincero sem (él nos la- 
bios, fraternisem, realmente, para o hoje e para 
o amanhã, tantos portugueres que uns 4os outros 
de devem muito mais do que discussões ingratas, 
esteilidades fatuas, rcenarios incoerentes, 
estão longe de pertencer á categoria de Politica 
no Significado certo e na interpretação pbiloso: 
phica da palavra, que é sciencia de governo é 
nunca tergiversação de disidencias, fundamental 
= profundamente ridiculas no nosso caso, cubiça 
de mando, fumos de vaidade 

Avante, pela estrada de obras posivas, por 
valorisações economicas, por solução oportuna 
de problemas vitaes como este do porto franco « 
da zona livre, incontestavelmente de primacial 
modalidade, para nós e para o estrangeiro: 


nro, 
D. Fuancisco ne NononHa,| 


nardino Machado — 5 


O Concurso Hípico Internacional 


ste concurao de ano para ano tem 
ganho. em. importancia, já pela bem 
Erentada propaganda da Sociedade Hi 
pica, desp à concorrencia do 
blico, já pa 
Ihorado os 
as dificuldades a venc 
tes, por Isso que os premios ae tor 
umerosos e importantes. 
“que se observa no concurso deste 
i de concorrentes 


tata de 
Car paro coida 
réis É se estão longe do que lá fá 
a ir 
“Deste” miodo, O concurso. hipico em 
LAR A odor comparar aos 

hores” do mundo e tanto isto é a 


casa Do sx. Miisrao DA AMraica— Em pé da esquerda para a direita 
quês de Stempel Torricela, general Edwards, ten.-coronel Alberto da Silveira, 
dentados : dr. Sidonio Paes, Anselmo Braancamp Freire, Ministra da America, 


. Horde), dr. Celestino d'Almeida, Stanton, H de Mendonça, Hale, Mar- 
cap. Eça d'Almeida, cap.ten. Sousa Dias, 
dr. Augusto de Vasconcellos, dr. Antonio Macicira, 


nistro da America, Dr. 


às provas hípicas, o que aumentou o 
atrativo das corridas e redobrou o entu- 


concorrerem 


"23 em que deverá concluir. 
provas. realsadas até o dia 16, 
aquelas a que nos podemos ref 
tmero, foram às de Discípulos, 
E Oni, em que, respeivamen 
cavam inséitos 40, 55 e 101 Cava 
mas” só se concluir as duas prima 
Tas no dia 16, com as seguintes dl 
Cação: 

Discipulos — 1º, Luis Silva, na egu 
«Doro, em a! ai, sem falas; 2: Ruy 
Tojeiro, da, Escola de Educação Fisica, 
no NConspirateurs, em to, sem faltas; 

Bares de Oliveira, nó «Caro, 
com 1 faltas 4º, José Rocha, 
Pouebiion», em, s9, Com 1 falta; 
A. Bizarea, to cHaleyo, em 4º 2 
falta 6%, Mario Duarte, no «o: 
Tio, em 1/9, com 1 falta. 


O occimeNTE 


o) Sensumso Hipico Internacional 


A assismencia 
9a, premio são objetos de ate no dio pri 
tro ultimos, 


*, bina, Manique, no -Maçari 
fal 1 
ssoa de Amorim, no «Prizes, 


ucio Nunes, no “Ga. 


são: 1º, Sofooo 
ofono ri; 4º; zofono 


SALTOQUi VARAS E san 
No dia 18 realizaram-se as provas de concurso ao tenente H. Barata, no «C 
Nacional e a de Sargentos, nova este ano. fa 

Às classificações foram respetivamente as se 
guintes: 


em 1! 46! sem 
e Jara de Car. 
5: 408000 réis, ao 
Serranas, em 1 


12828 Vencesones DA Paova D'Ensaio. 


(Clichés Benoliel) 


Vencevones oa Prova Dx DisciruLos 
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O OCCIDENTE 


58! 4/5; 6, 308000 réis, ao aspirante Pina Ma- 
dique, ho Sião», em 2! 71! 4 com 1 falta; 
7858000 réis, no capitão Manuel Latino, no 
Treuthsoo em 1º 451 3 com 1 falta; 8, a58odo 
ão tenente À. Botelho, no «Malakoff», em 
1º $u! 3h, com 1 falta; 0, laço, ao aspirante 
Dias, no «Escudeiros, em 1/ 547 com É 
10: laço, ao alferes José Alverea, ho «Atalaia», 
em 1! 55! 3%, com 1 falta; 11.º, laço ao aspirante 
Antonio, Guimarães, no «Gicratey, em 1! 57/ com 
“faia 12 laço, asp na Manique, no 
o A En bm Bal 
premio, 308900 réis, 2 sargento de cav. 
Gonçalves, no «Royal», em 1/ 127 +, sem fal- 
ts; 23, 208000 réis, 2 
Guerra” Raul Pereira, no «Canar, 
sem faltas; 3, 108000 réis, 2º sargento. 
Antonio Serra, no cAtalalas, em! 30! 
faltas; 4 sargento de cav. 3, Sousa, no. 
«Vedeta 


laço, 2º sargento de cav. 4, Albino de 
Oliveira, no. «Zutlas, em 1º 387 Mo, 
com 1 faia, é 
jo proximo numero esperamos dar 
a condlusão das corridas que hoje se 
estão realizando, assim como as do 


alias. 
% 
O elogio do dr. Alves de Sá 


em sessão solemne de 13 do corren 
para prestar sua homenagem á memo 
to dr. Eduardo Dally Alves de Sá, 
ando lhe o retrato ma sal 


arde, Artur de 
Núnca É dem : 
es que por seus tale 

des invlga elevaram, no con: 


da sua inteligencia, do grande trabalho 
da “elvilização. do “seu país e do seu 
tempo. 

festas condições estava Alves de Sá, 
pela trplicidade de ser um Iluminar da 
Selencia do direito, um filosofo profundo 
eum artista de raça, 

Não ha duvida que Alves de Sá foi 
tudo toy e asim confirmou o ar, de Avtr 
de Carvalho no bem tecido elogio que proferiu 

presidida pelo ar. dr 
os srs, drs, Vic 


portuguêsa 
Principlou o at. dt, Artur de Carvalho por 
morte de Alves de Sá passasse na im- 

o tum facto banal da necrologia quo 


não cabe ao Occinewre que, tanto em vída, como. 


na morte, prestou as homenagens devidas à este 
notavel Jusconato e art, como, de veto 
resta sempre à todas às individualidades que im 
teressam à historia deste país. Na 
O de Aves de Sá Toi ma demanda 
ades é das mais valiosas, que não se pódem fa. 
client olvidar porque Conto muito bém dime 
sei, Artr de Carvalho interessava à ciencia 
E a arte, em subido grau, o que é aro reunir num 
o idividuo, És 


rente, que Alves de Sá nascera fadado para ser 
nente, qualquer que fôsse o ramo 

da actividade humana a que se dedicasse, 
Aprecíando o jurisconsulto e flosofo, o sr 
dr. Artur de Carvalho cita o trabalho, publicado 
por Alves de Sá, em 1877, complemento da dis. 
sertação que fez para o concurso a substituto da 
cadeira de direito, em 1872, com os primeiros 
jiutro capitulos da monografia Enfiteose e o 
Jsufruto, sol as epigrafes: À actualidade do di- 
veito civil Iegislado, estudos criticos de direito. 
civil aplicado ao codigo português. 


«Eduardo Alves de Sá era em scien 
apaixonado de À. 

Seguia a escola positivista, e conhecia tão 
profundamente, que algumas vezes, em pequenos 
Trabalhos, e até em conversas, viam-se prejudica- 


das as scintilações do seu grande espírito pelo 
sesaiamo da escoa. — COS 

ais de wma ver ele diz algures, que se não 
póde ser um Jarisconsulto sem ser flogof 

E na maioria dos segs trabalhos O instituto 
juridico, cuja tecnica o ocupa, é dissecado á luz 
“ia ilosofia positiva. 

Dou ses rabos destacam: 

Des direitos da Igreja e do Estado a respeito 
da Ereeção, Supressão, União, Divisão e ira 
cumicrição das Diseesas e Metropoles. 

Dissertação inaugural para o acto de conclu- 
sões magnas, publicada cm 1872. 

uni estudo completo da legislação geral da 
Igreja é Legislação Eclesiaica Portoguêsa so- 
bre o assunto do 

Uma critica scientifica é altura do seu talento 
envolvida em primores literarios. 

Chega à ser agora um livro palpltame, visto 


Du. Eouanno Datiy Aves Dk SÁ 


ue nele se defende brilhantemente a Separação 
dx tgreja e do Estado. ns 


Os seus primeiros trabalhos scientiicos são: 


«O discurso inaugural sobre o Estado da Seien- 
cia do Direito Curl, proferido nesta Associação. 
nã sessão de 8 de outubro de 1873, publicado no 
e “volume da Gaçeta da Associação dos ddvo. 
gados. 

'Ôs estudos críticos sobre os trabalhos da se- 
gunda revisão do projecto do Codigo do Procesio 
Epi na. comissão do. governo, publicados no 
mesmo volume da nossa Greta: 

Um e outro são trabalhos assombrosos de exe- 
pese jurídica, de que não póde dar uma ideia, 
Visto que o údvogado tem de lhe merecer mais 
detalhada apreciação. 

No mesmo volume da Gajeta encontram se 
mais trabalhos de Alves de Sá, o que não admira 
Porque ele era à alima da comissão directora da 
Casei, composta de Antonio e Eduardo Abran. 
chek Ferreira da Cunha, de Henrique e Eduardo 
Alves de Sá, de Franco de Castro e Vicente Mon- 
teiro 

'Acolá um estudo sobre sepultura eclesiastica, 

Mais adiante ocupá-se do fôra competente para 
as acções de letra não havendo estipulação ex- 

essa para esse fm 
"a apreciação do 3.º volume do Bullarium Pa- 
tromatis. Portugália: in ecclesis Africa, Asiao 
tague Oceania do visconde de Paiva Manso, 

Como trabalhos m 

Os tres volumes do Comentario ao Codigo do 
Processo Civ. 

“As primeiras explicações do Codi, 
ci Portugues da qua sô vi a pu 

AS quesiões usuaes de Direito Civil é Direito 
Comedtial essencialmente na parte do 2º volume 
que se ocupa; — Do primeiio de passividade da. 
Justiça no 'processo. Eivil português: primeiros 


Comer. 
icidade o 


traços da reconstrução das teorias arcaicas da 
mecanica judicial porluguêsa, E: 

“A Bibliografia Juridica Portugalensis, obra 
que deixou tambem em começo, pois publicou 
apenas em 1898 6 fasciculos formando dois volu- 
mes e 5 em 1902 noutro volume. 

O valor destas obras é reconhecido no mundo. 
forense. Alves de Sá, 
trabalhos, se distinguiu vantajosamente e assim, 
as distinções acientíficas com que o honraram, 
tambem ele as honrou dignamente. 

Eilas: 

Socio da Associação dos advogados, votado 
em sessão de 27 de abril de 1873. Socio corres 


Dondente da Academia Real das Seien 
Pisvos, Acadêmico correspondente da Acade- 
mia Real de Jurisprudenda y. Legisiacion de 
Madrid (Diploma de 3 de abril de 1874). 5 
Acafemico de merito da Acad 
Sclencias Sociaes, sucursal do Ins 
19 de Setembro de Lisboa (16 de maio 
dê 1900), Membro honorário do Ins 
“la Ordem dos Advogados Br 
do Ri de Janeiro. Diploma de pr 
classe e medalha na Exposição Inte 
cional do trabalhos urdcos do Rio de 
anero, promovida por aquele Instiltto 
Membrolda Unido Internacional de Di 
reto. Penal, a cujo congresso, reunido. 
Gm Lisboa em 1897, ele. dey'o brilho 
ão seu talento e acúvidade; Socio ordi- 
mário. da Real Associação Central do 
Agricultura Portugubsa. 

“Fratando do advogado como defe 
sor dos interesses indutrides e come 
' st; dr. Artur de Car: 
És celebres questões tratadas por 
Alves de Sá, como foram a da Comp 
nha do Nyássa, da Companhia de Mo- 

que, Carris de Ferro, da Empresa 
guas de Vidago, do Geres, cu 
a questão capital do celebre pro» 
“contra. o capitão de fragata À 
gusto de Castilho, Intentado em 1894, & 
de que o Occioewrk se ocupou (1) 

Sobre este notavel processo, à corda 
forense de Alves do Sá, o con. 
ferente em largas considerações, citando. 
todos os trabalhos. que o ilustre advo- 
gado publicou, que 86 por ai bastavam 

(ver à sa repatação. 

m trabalho de profunda aclencia 

de serrada argumentação con- 
amente documentado, cuja con- 

o “libelo. consta de 105 ar 


igost 
"Pesa nos não nos sobrar espaço para 
seguir mos o conferene nas suas. considerações 
Sabre ente processo, mas por muito que nos fal 
te, não podemos deixar de inserir à tara que o 
dr. "Alves de Sá dirigia à Augusto de Cantlho 
depois de conclido o jagamento & abolido 
à Brioso oficial da marinha, portugubsa, que tão 
altamente soube honrar à a ati. 

Esta carta é tão honrosa para Castilho como 
para Alves de Sá pela sua insenção, grandesa de 
Alma e prova de verdadeiro patriousmo, de um 
coração Wem portuguts 


«Dissedhe hontem que fa agora arranjar as 
“ing de descanço, e que depois tratariamos da 
maldita prosa da «questão financeira», como lhe 
chamo. RR 

“Cumpre-me, porém, explicardhe, que não me 
referi a louerasios, pol estes não os tenho, nem 
cs posso ter nesta eausa. 

São é favbr, mem desistencia, que seriam 
ofensivos para v ek: é que eu não «devo pro. 
Aisssionalmente receber dinheiro por uma causa 
nacional, onde se debatia a honra do nosso 
Portugal e da nossa m 

“A ultimas palavras que se ouviram naquela 
sala (enorme. moralmente) foram as minhas, no 
fechar os debates, Viva à Patria. 

“Eu ficaria deshonrado se disease casas pala- 
vwrãs por «dinheiro». 

“Não é preciso dizer 

“V. ex que de tão perto fiquei conhecendo, 
«sente e entende» tudo isto muito bem. 

“Perdieme se com esta carta. msmo, por 
ventura desnecessaria, o melindro de qualquer 
modo; mas à fdeia de que por mais um minuto 
Ficava: no seu espirito a duvida, que fosse, a res- 
peito dito, oprimiame insuporiavelmente, 


“Vidê Oecimete, vol. XVII de 1855, 0.º 69, pags, 1830 


O DCCIDENTE 


DEAD 
ERC 

a pa oa 
Edo re a 
a ae ra pd 
pa qa de o pd co Cir 
ni 


ontinuar a me. 
recer a sua amisade, malgré ceci 


“G. de y. ex 


14 de janeiro de 1895. 
(a) Dr. Eduardo Alves de Sã» 


Terminando esta breve noticia da homenagem 
prestada & memoria do falecido, homenagem a 
que do coração nos associamos, Feproduzimos as. 
palavras com que O ar dr, Artur de Carvalho fe 
chow o elogio de Alves de Sá: 


«No nosso tão belo como querido Portugal, 
outrora denominado no Orienta a Capital da 
Europa, nasceu, viveu e morreu um advogado a 
quem o grande Puillet, alí invocado, não desde- 
nhária chamar o advogado perfeito por ele des- 


rito, 
= 
Questões d'arte 


Um artista esquecido, Joan-Rudolph Zumstecg 


(1760-1802) 


vit 


Na mesma época Zumsteeg tinha-se ligado in- 
timamente com um certo. conselheiro Lessing, 
sobrinho do grande escriptor, de passagem à 
Stuttegard, Lessing poude então ouvir umas pe- 
quenas. composições de. Zumsteeg, obras que 
mais tarde ns vimos nos cadernos que f 
ma mão da mulher do compositor. 

“Zummtecg traballvava, agora na sua nova obra, 
“Die. fan enfest. Julia Rullmann, que deveria 
crear é papel principal, cahiu doente e morreu; 
Uma outra cantora escripturada para a sub: 
depois de dois ensaios, adoeceu tambem! 
mente chegou o dia 24 de fevereiro de 1800, à 
sua, primeira representação foi um enorme sic. 
cesso; mas na segunda recita a obra foi probibi- 

ter olfendido familia ducal! 
opera comica, à Elbondocani, fot acaba- 
da por Zamsteok pouco antes da sua morte, Foi 


a 
tim 
copias iam trabalhando ao mesmo temp 
E Dani! a ão servi t 

DGM a pouco desta composição servia tam- 
bem os tuheraes do aucior. 

Zumstea aesstiu” em 36 de janeiro de 1802 a 
um concerto Je Marianna Richgenner, uma jo- 
ven “cega, mas uma grande viluose. À” saida 
Zumstebg emeou em casa bem disposto, mas no 
da segufáte pelas sete horas da manhã, sentindo 
fortes dores o. pelo, chamou sua mulher e os 
Alhos, despedindo se de todos. Quando O medico 
chegou, O compositor já não era deste mundo. 

aa morte to chorada por todos, pois Zum. 
tes apenas donbe semear à roda de 5 a estima 
ea bondade 

A viva ficou na miseria, mas a casa Breitkopf 
deuhe uma mensalidade digna de nota. Luiza 
viveu até 1837 venerada por todos os seus Alhos. 
je é venerado po don a si ia 
Para a música, planta e Auctora notavel foi 
mad tarde tn Hespeitavel professora em Stut- 
gr; compor âma Canta Em apra da memo. 
Fi de Ser. Emi Zum falcetem 17 

o proximo argo e ultimo publicaremos uma 
lixa Completa das obras do grande compositor; 
vendo-se quanto ele oi um homem de aturado 
trabalho. 


(Comtnia) 
Cao agjpnse = 


“Os fortes e os tenazes acabam sempre por do- 
minar à fortuna que é uma mulher. 


“Asgasoo Piero (SAcaven). 


As ultimas perdizes 


(Concluido do mumero antecedente) 


aqui que não tinha encontrado a tal senhora, que 
eu bem ouvi. 


O Inacio, cada ver mais senhor de si com a 
picada de hos do dao, oi respondendo 
to lépido. 

rbtamente, exdtamente, pois se eu só de- 
pois É que dei pelo engano. Depois de matutar 
Boda a Moite é que me lembrei que a carta era. 
para o sed. Ene conlorme O senhor me 
Bhardito: À caçada e de cargas de agua que apa- 
bei vinham me transtornado as delas. 

as perdi, tambem, completou a gover 
anta, em Ar de mofa. 

AS Perdizes sr* Germana fbram os meus pe. 
cados;” mas eu para fazer a vontade ao ar. dou- 
tor ja avé no infemo se fase preciso 

O q GI já dava pulos de contente na cadeira, 
por. vêr à esperteza do escrevente, que êle mun 
Paporera; sentiace capaz de o abraçar, de o b 
ab de Me pedir até perdão das descoiposturas 
li le pregara e, reconhecido, exclamou 

“ Obiigado meu amigo, muito obrigado. Bem 
se[a quao chega à sua dedicação por mim; de- 
oia dirigindo-se 4 governanta, acrescento, — 
Tambem lhe” estou Cada, vez mais reconhecido 
(Germana, E ua bos amiga qu spp s em 
interessado por tmim de modo pouco vulgar. De- 
Voe muito Germana. 

acudiu a govemanta soltando 


um profundo sus 

“Afinal estamos todos endividados, concluiu o 
Inacio em tom de graça, pois as palavras do 
doutor tinham-lhe desanuviado completamente o 
espirito. 

À Germana, se não estava absolutamente con- 
vencida da verdade de toda aquela historia do 
dr. Eusebio, mostrava se, pelo menos, vencida, 
apresentando um ar tisfeito, o que não es: 
capara á prespicacia do dr, Gil... 


O sol entrava agora pela janéla enchendo o 
quarto com a alegria da sua luz, 

Até fazia calor. 

O a, Gil aftontado com tanta roupa, princi- 
pio à alia, levantando se da cadeira e dando 
Alguns passos' na casa, parou em frente do espe- 
8 do "se guarda fat, onde viu a figura bas: 
tante grotesca que apresentava sob os abafos que 
ainda o cobriam. Viu mais que o bigode, em 
desalinho, distingira com a chuvada que apa- 
nhára, e estava agora tão branco como à cami 

ue véstia. 

“Naquelas poucas horas dir-se-a ter envelhe- 

cido dez anos, e um suspiro fundo lhe sabiu do 
to, sem querer. 

"roi um rebate que tocou no coração da Ger- 

mana que, pressurosa e meiga, perguntou. 
que tem sr, doutor? doem-lhe mais os rins? 
= 6 que me doe é o coração, voltou o doutor 

ido a mão no peito. 

PQ melhor é ir chamar um medico, ofereceu 

o Imacio, prestavel. 

— Tambem me parece, confemou a Germana 
com enfase. 

“> Nada disso é preciso, disse o dr. Gil com 
sentimento. A minha dôr é mais moral do que f- 
Sica, Preciso de quem me trate com carinho, 
mesmo com amor e comtud 

A Germana, sensibilisada até ds lagrimas, não 
deixou o doutor concluir, e arrojando se lhe como 
Magdalena aos pés de Cristo, exclamou, entre 
soluços. 

E ão me tem aqu, senhor! 

Foi o que o doutor quiz ouvir, No seu espirito 
tinha-se operado uma grande mudança, que o es- 
olho melhor lhe jusifcara. Estava velho e já 
hão haviam Vitorias possíveis, de terem por êle, 
senão mais amor, pelo menos mais amisade, do 
que a Germana, com quem vívia ha vinte ahos, 
à qual lhe dispensava todos os cuidados e cari” 
nhos de que Ble cada vez mais precisava para 
tranquilidade e conforto do seu viver. 

“Tinha chegado á altura de acabar com a vida 
de soltirão, e ninguem melhor do que le o po- 
deria fazer com acerto, tendo uma Germana de 
provada dedicação e de bom governo de casa. 

Eis porque o dr. Gil só esperava ouvir aquela 


egreja, ia a dizer, mas lem- 
pos em que estava, emendou, 


brando se dos 
datei 

“A Germana, soltando um estrepitosoarrôto de 
fato, deixouaé cabir sobre uma cadeira, como se 
tivesse chegado estafada ao cimo de uma mon- 
dana de penosa mobi, 

Inácio, boquiaberto, mal compreendia o que 
estava. vendo e ouvindo, piscando os olhos her. 
voxo e dos pulinhos, como bm ereança. 

Só o dr. Gil mostrava a serenidade, à impo 
dez do conquistador que alcançara uma vitoria, 
ão aquela que por momentos à liciara serô. 

ie, mas a que lhe garantia, porventura, o 
bem-estar comodo e confortavel que 0s seus cin- 
coenta € tantos janciros reclamavam. 

“Por fim foi o Inacio que interrompeu o curto 
silencio. daquele momento solemne lembrando 
Ehocalheiramente. 

para as bôdas já não falta tudo sr. doutor. 
Polo menos. já tem duas perdires, que bastante 
trabalho me deram. 

A “Germana, onvindo falar nas perdies, teve 
um estremecimiento nervoso e sabiuae à dier: 

“Tg isso não. Eu não lhe ponho bôca. Dem 
basta o que basta. Olhe gr, Inacio, se as quer 
póde levalas, disse, com à semeeremonia de 
Quem já punha e dispunha. 

r. Gi concordou, ainda que custando he 
“sem aquele petisco, que alia tambem 
apreciava: mas mal parecia fr já de encontro á 
vontade de sua mulher, 

Entretanto o Inacio continuando nos pulinhos, 
agradecia às perdizes e muito saislcito, concei 
tónsamente sentenciavas 

iuardado etá o bocado para quem o hade 


Currano Aunero, 


%* 


Litteratura Estrangeira 


A livraria Guimarães & C4, da rua do Mundo, 
de que é gerente o nosso querido amigo Paulo. 
Martins, que ultimamente tem publicado primo- 
rosos romances de Baltac, Daudet, Lamartine e 
Zola, delicia nos agora com o bonito romance. 

isamentos Fidalgos — de Octavio Feuillet, 
de quem Julio Claretic escreve: 


«Octavio Fevillet tem de facto, na litteratura 
do tempo, uma physionomia especial: é um gren- 
Heman na ampla accepção da termo, d'uma graça 
ora, attrabente, d'um espirito requintado, 

muito simples, simultancamente, sem arrogancia 
alguma, amando a gloria € detestando o ruido, 
8 um vomancita ousado, um dramaturgo que 
ousa mais do que muitos. outros, mas que nas 
analyses. mais aubus e mais perturbadoras dos 
“seus romances, como nas situações mais púngene 
tes das suas peças, mantêm sempre não sei que 
correcção superior 'e uma graça fidalga que lhe 
peramittem tudo dizer e tudo arriscar. 

<E Octavio Foulletfazia-me notar que a maior 

essencialmente mund; 

as pavisinses, haviam sido elaborada no ni 
lencio e no socego do seu retiro de Saint-Mall. 

“O jque li rel, que me conmaveu e atra, 
nas milhas primeiras lituras, foram as comedias 
ER oranticos dos incios 

«Octavio Feuílet é, de facto, penetrado do 
pesos gd de ds 

“anda um di 

«Cada um dos romances deste penetrante 
poeta, desde a Petite Comtesse até À Histoire. 
dune Parisienne, passando pelo Roman dun 
June homme paúvre, Histoire de Sybille, Mon- 
sieur de Camors, Julia de Frécis, Amours de 
Philippe, Cada um d'esses livros de um encanto 
irresistível, d'uma essencia superior, parece dar 
Tatão a essa bonita phrase de Vitel, falando de. 
Redemprion, da Urne, do Vlage é do Fruit dês 

<A ultima das vossas obras que se lê é sem- 
pre aquella que se julga estimar iai 


As DaxDEimAS DA Nova RerueLica Cuxêsa — (Cliché da «Mala da Europa») 


Estas palavras de Claretie dão bem a nota do 
que é o estylo e o valor ltterario de Feuillet para 
que nós accrescentemos mais sobre o mereci- 
mento dos Casamentos Fidalgos, cuja traducção, 
firmada por Manuel Pinheiro Chagas, que punha 
um pouco. d'amor nas traducções que fazia, se 
pe ir no volume 79 da colecção Horas de 

eitura, 

Agradecendo a remessa de um exemplar, pres- 
tamos um serviço ds senhoras, aconselhando lhes 
a leitura d'este romance que lhes deleitará o es- 
pírito nos oclos dos seus alazeres domesticos. 


staya reservado ao seculo xx revoltar a C) 
no sentido de mudar-lhe as instituições. 
Na China, nesse país, por assim dizer, tão ve. 
mo o mundo, lá nos confins da Ásia, onde 
ropa não conseguia potera, 
atravez de tantos seculos, a Republica é hoje ui 
facto. 


ção que se estendeu à toda a 
o da Europa, proclamou 
«a republicano, fazendo eapltular a de- 
egplia monariuia imperial que a governava. 
“Rs vastas províncias quo compõem à China, e 
não poucas são elas, em numero de dezoito, for- 
dm governos, reorgamisaram as suas forças 
itareso e não se poderá dizer que toda esta 
tnformação, não qbedecene a infencia ja 
ponêsas, eim cujo país o partido republicano vae 
ganhando terreno dia a dia. da 


A primeira, ou o Pavilhão Mercante, é todo 
vermelho, com quartel branco e ao centro deste 
uma estrela azul aberta. À segunda, ou Pavilhão. 
Nacional, compõe-se de cinco fachas das córes, 
vermelha, amarela, azul, branca € preta. À ter- 
ceira, ou Pavilhão da Marinha de Guerra, é todo 
vermelho com uma estrela preta ao centro € pe- 
rolas amarelas em vol 

Assim ficará o leitor conhecendo as bandeiras. 
da novel Republica, no velho e derruido Celeste 
Imperio, onde, desile 1644, imperava a ultima di- 
nastia de Chitsong, representada por fim por uma 
creança, sob a regência de sua mãe. 


Ed 
PELOS TEATROS 


E: grande o número de revistas que durante o 
ano sobem é scena nos teatros de 

Creio que ha muito quem fax 
cendo-se de que para isso é necassaria uma gra- 
ça pouco vulgar e não à suja pornografia de que 
à maior parte dêsses autôres se valem para con 
seguir impôr as suas produeções a um público 
que muito aprecia Esse género. 

À maior parte dessas revistas são representa- 
das em teatros de quarta ordem e fazer lhes refe 
rência seria trabalho indigno porque estão abai 
xo de toda a crítica. 

Seria para desejar que a outros espectaculos. 
se dessem 08 seus frequentadores habituais, mas 
É certo que burro velho não aprende linguas € 
aquilo para les é já habito inveterado que anda 
aliado a uma falta de educação a que, 
mêsmo em classes que se dizem cultas, existe em 
muito pequeno grau. 


gentes porque para ácção nociva basta des 
Bicas" de espectaculo que nos repuigma chamar 
teatro. 

“Dias revistas se estão agora representando, 
“uma no Apolo, outra no Avenida, intituladas res. 
Pectivamene Preto. mo Branco é Có-cãsrá cd: À 
Primeira de Acacio Paiva e música de Filipe 
Duarte tem alguns, quadros com graça pelas. 
alusões politicas, principalmente o primeiro do 
3.9 acto em que parodia o tfloquio de Danton, 
Marat” Robebpletre, ao 08 de Victor Hugo. 
Aim" de ne faltar! essa originalidade que tão 
dificil se toma de obter em trabalhos dêste gé 
neto, Ie. principalmente com A falta de inter- 
prete. 

Litsá o Nascimento Formandos que se tor- 
noi, querido do público e que é um bom cómico, 
O Albgim que sempro. consegue. ter graça € 
Amélia Pereira, que da parte feminina é à única 
Ai que consegue animar à acena com aquela 
raça “amaíle que é indispensável para 
Ecras personagens que sem laso se tornam enfa- 
donhas. 

Os cõros pes 
nhos ao papel que al 

à revlta do" Avenida, de. Ermesto Rodrigues, 
André Bram e Felix Bermudes, música original 
e coordenada de Assis Pacheco e Tomás Del 


jamente e absolutamente estra- 
representam. 


atraente do qual ve não sae com aquela má iry- 
Pressão que sempre nos deixam os ditos grostei- 
Tas ou pouco subi 


O. país do sol nascente que brilhava na sua 
bandeira, quasi como um simbolo de divindade, 
mudou esse simbolo para uma estrela que não. 


dotou, a saber: 


“Temos no entanto de voltar a nossa atenção 
para os teatros de maior categoria em que por vei 
vezes aparecem tambem as revistas, 

Parece-me que aqui poderemos ser m 


Fazem parte da companhia Cremilda de Oli- 
Isabel Fragoso, Almeida Cruz e Amarante. 


b AN, 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 


P. MARINHO & O. 
5, Onlçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1239 


“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 
romana ee: Espesltafd ém phofogravotas = OS preços mais a 
ratos do pais, em todos os trabalhos. Execução perita. 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marco 


ARS ra 


CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 600 réis 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


PHOTOGRAPHIA FERNANDES 


Photo-oleographia ou photographia colorida a oleo 


ESPECIALIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 
Reproducções — Ampliação — Trabalhos fóra do atellor 
LISBOA RUA DO LORETO, 45-LISBOA 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


nx A. Almeida e Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


CONTRA [RM Mm, Farinha Peitoral Ferruginosa 
A TOSSE Das do Pedro Augusto Pranço 
Unico especifico Contra ossen & | cajdo polir ao Êo 
de doa, cusldo | “si “o Pa as 


é aprovado nos hospitaes, Premiado 
com” Medalhas d'Ouro em todas as 
exposições a que lem concorrido. Cada. | im 
frasco está acompanbado de um im- 
presso com as observações dos princi- 
es medicos do Lisboa, reconhecidas 
Pelo consul do Brasil. Aº venda nas 
Elarmacias. Pedro Franco dC, Lisboa. | 


orgias qu eo de fai alla. 
ão nos. entomaagos frios e ainda on 
Bai debe.” Polidos à 
Pharmacia Pranco, Pilhos 
199, Belem, 149- LISBOA 
Ga parto de 250 gramas 200 ria 
ada fumo a mi RD 
do venda cm tada au pharmaeias 


